O Equilíbrio Europeu e a Disputa das Áreas Coloniais 
Na 1ª metade do século XVII , o equilíbrio europeu foi afectado por:

· Questões religiosas (Guerra dos 30 anos)
· Questões de sucessão dinástica (Guerra da Restauração de 1640, entre Portugal e Espanha)
· Ambições territoriais (Guerra entre Espanha e Holanda, terminada em 1648)

Tratado de Vestefália
· Possibilidade de um novo equilíbrio europeu baseado na igualdade e independência dos estados
Equilíbrio inviabilizado pelas políticas mercantilistas
Rivalidades económicas relacionadas com a disputa pelo comércio de rotas de mercados e pela posse de colónias
Implementação do Capitalismo Comercial
Tipo de capitalismo em que se verifica uma interdepência entre os capitais imobilizados nas actividades comercial e financeira.

Assim, os capitais provenientes de lucros obtidos com comércio ou com a acumulação de metais preciosos permitiram dinamizar os bancos que, reinvestindo esses capitais, efectuando empréstimos para a actividade produtiva ou de outra natureza, a troco de um juro, tinham como objectivo a maximização dos seus lucros.

A Holanda (até meados do séc. xvii)

· Capitalismo comercial assente:

· Na especialização do transporte de produtos de grande volume (cereais, sal, madeira) a baixo custo;
· Constituição de pequenas empresas funcionando como sociedades por acções e mobilizando capitais de diversas províncias;
· Fuga ao comercia bilateral e na penetração em áreas importantes (Báltico, Flandres, Península Ibérica e Mediterrâneo, além das colónias);
· Utilização de técnicas comerciais inovadoras (letra de câmbio, criação do Banco de Amesterdão e da Bolsa de Valores)

Na 1ª Metade do Século XVII:

- Principal centro comercial e financeiro da Europa

- Superioridade da sua frota mercantil

A Inglaterra
· Para combater a hegemonia comercial holandesa, foram publicados os Actos de Navegação
3 Guerras entre Inglaterra Holanda (1652-1672), de onde os britânicos saíram vitoriosos


A França
Combate ao predomínio Holandês

Invasão da Holanda pela França em 1672

As Consequências para a Holanda:

· O aumento dos custos com a defesa diminui as suas vantagens comerciais

· Perda de grande parte do seu império colonial

· Ida de Guilherme de Orange para a Inglaterra

Declínio Holandês
O Conflito Anglo-Francês 
A política mercantilista de Colbert de fundação de Companhias de comércio levou à formação do império colonial francês na América e na Índia

Conflito com a Inglaterra devido a concorrência e interesses económicos
Agudização do Conflito

DECADÊNCIA DOS IMPÉRIOS PENINSULARES





CONFLITO ANGLO-HOLANDÊS





RIVALIDADE FRANCO - INGLESA NA AMÉRICA DO NORTE E NO ÍNDICO





Importante para a conquista da hegemonia económica britânica





A Guerra da Sucessão de Espanha (1702-1713)





A Guerra dos Sete Anos (1756-1763)





-Com a morte de Carlos II de Espanha (1700), e não tendo deixado herdeiros, é aclamado, por indicação de Luís XIV, Filipe de Anjou


- A Inglaterra, Holanda, Áustria e Portugal apoiam o arquiduque Carlos de Áustria


- As hostilidades só cessam em 1715 com o Tratado de Utreque


- Subida ao trono espanhol de Filipe de Anjou (Filipe V)


- A Espanha cede à Inglaterra Gibraltar, Menorca e o monópolio do tráfico de escravos para a América espanhola


- A França entrega à coroa britânica a Terra Nova, a Nova Escócia, o território da baía de Hudson e reduz as taxas alfandegárias





-Inicia-se na Europa e estende-se à América e à Índia, tendo terminado com a assinatura do Tratado de Paris, em 1763


- A França cede à Inglaterra o Canadá, o vale do Ohio, territórios do Mississípi, algumas ilhas das Antilhas, certas possessões indianas e parte do Senegal








A Inglaterra como a principal potência marítima e colonial do século xviii








